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Há pouco mais de 45 
dias de sua recondução 
ao cargo de prefeita de 
Barra do Bugres, a pre-
feita Maria Azenida Pe-
reira teve seus direitos 
políticos cassados por 
suspeita de compra de 
votos. Conforme deter-
mina a sentença, a pre-
feita reeleita em outu-
bro fica inelegível por 
oito anos e deverá pagar 
multa de R$ 200 mil. 
O processo aponta que  
não somente a prefeita 
está envolvida. Na ação 
são citados o esposo de 
Azenilda, o filho do ca-
sal, bem como, o vice da 
chapa de Azenilda, Ar-
thur José Franco Pereira 
e a esposa. A sentença, 
fundamentada no artigo 

487, I do Código de Pro-
cesso Civil e no artigo 22 
da Lei Complementar nº 
64/1990, foi emitida após 
constatações de irregu-
laridades graves duran-
te o processo eleitoral. 
Conforme os autos, o 
filho da candidata há 
época, teria procurado 
uma senhora para soli-
citar apoio político para 
sua mãe e seu vice e em 
troca, teria oferecido re-
torno financeiro. “Narra 
a exordial que no dia 20 
de setembro de 2024, a 

senhora Luciana Viana 
da Silva, em um comício 
da Coligação “O trabalho 
deve continuar”, decla-
rou que o representado 
(“Cacá”) a ofereceu o va-
lor de R$ 2.000,00 (dois 
mil reais) em troca de 
voto e apoio político para 
sua mãe Maria Azenilda 
Pereira, candidata à ree-
leição ao cargo de prefei-
ta, bem assim, para seu 
respectivo vice, Arthur 
José Franco Pereira. Afir-
ma que em razão disso, 
lhe entregou a quantia 
de R$ 700,00 (setecentos 
reais) em espécie. Consta 
ainda que o pai de Cacá, 
e esposo de Maria Azenil-
da e a esposa de Arthur 
teriam oferecido benefí-
cios à Luciana, tais como 
a construção de um muro 
em sua residência e um 
emprego melhor para que 
Luciana votasse na chapa 
de seus respectivos côn-
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Prefeita Azenilda é acusada de compra de votos

juges, Maria Azenilda e 
Arthur”, narra o processo. 
A decisão foi determinada 
pelo juiz Arom Olímpio 
Pereira, já estipulando a 
realização de novas elei-
ções em janeiro de 2025. 
Assim como a prefeita 
reeleita, o vice-prefei-
to, Arthur José Franco 
Pereira também teve o 
registro de candidatura 
cassado e terá que con-
tribuir no pagamento 
da multa determinada. 

Além dos relatos, cons-
ta no processo provas 
como vídeos, prints e 
documentos que confir-
mam a ação do grupo. 
Arom Olímpio determi-
nou também a instaura-
ção de inquérito policial 
pela Delegacia de Polí-
cia de Barra do Bugres 
para apuração das con-
dutas atribuídas a Ar-
naldo Luiz Pereira e Ro-
sandria Cardoso da Silva 
pela prática do crime 
de corrupção eleitoral. 
Maria Azenilda foi ree-
leita no município com 
8.987 votos, ou 51,88% 
deles. Agora, uma nova 
eleição deverá ser re-
alizada no município. 
A redação do Diário da 
Serra tentou contato com 
os citados, mas até o fe-
chamento desta edição 
não obteve retorno, mas 
segue aberto para pro-
nunciamento dos citados. 


